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OM  JOAÓ  POR  GRAC,A  DE  DEOS, 

Rey  de  Portugal  ,   edos  Algarves,  dáquem,  e 
dálemj  Mar,  e  Africa,  Senhor  de  Guiné,  e  da 
Conquifta,  Navegação,  Commercio de Ethyo- 
pia.  Arábia^  Perfia,  e  da  índia,  &:c.  Façofa- 
beraosque  efta  minha  Ley  virem,  que  fendo-* 
me  prezente  ^  que  na  intelligencia  da  Ley  de 
vinte  e  quatro  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e 
trinta  e  quatro  fobre  o  regiílo  do  ouro ,  dinheiro,  e  pedras  precio- 
jjas,  e  paga  do  hum  por  cento  da  fua  condução ,  fe  moviaó  duvi- 
das^ e  que  poreííe  refpeito,  e  o  de  fer  pot  ora  licito  virdoBrazilo 
ouro  em  pó ,  e  folheta  pela  commutaça5  dos  quintos  eftabelecida 
nas  Minas  daquelle  Eftado,  fe  neceííitava  de  novas ,  e  diílindas  pro- 
videacias  para  fe  regular  efta  matéria  ^  conforme  a  minha  Real  in- 
tenção j  Hey  por  bem ,  e  mando ,  que  todo  o  ouro  em  pó ,  folheta, 
ou  barra,  ou  lavrado  em  peças  grolTeiras,  ou  de  tofco  feitio ,  dia- 
mantes, ou  outras  pedras  preciozas,  que  vierem  do  Eftado,  epor-- 
tosdoBrazil,  venha  tudo  dentro  nos  cofres  das  Náos  de  Comboy, 
eregiftado  nos  livros  delles ,  para  ir  à  Gaza  da  moeda,  onde  fétido 
cu  fervido,  mande  tomar  para  a  fabrica  da  moeda  o  tal  ouro,  e  pe- 
ças ,  e  pagar  às  partes  huma,  t  outra  couzâ  pelo  feu  toque ,  feg  undo 
o  preço  da  Ley ,  fem  haver  refpeito  ao  ftltlo  3  e  nefta  parte  fou  fervi- 
do rcftringir  a  liberdade  dada  na  dita  Ley  de  vinte  e  quatro  de  De- 
zembro de  mil  e  fetecentos  e  trinta  e  quatro,  de  trazer  algumas  das 
couzas  referidas  fora  dos  cofres,  e  nos  Navios  mercantes  j  a  qual  li- 
berdade fomente  ficará  tendo  lugar  no  ouro  em  moeda  5  ou  lavrado 
cm  peças,  que  naõ  feja5  groííeiras,  ou  de  tofco  feitio  j  eefteouro 
em  moeda,  e  em  peças  bem  lavradas,  e  polidas  fomente  permitto 
fe  polfa  trazer  fora  dos  cofres ,  vindo  regiftado  na  forma ,  que  abai- 
xo fe  declara.  E  mando  outro  fi ,  que  de  todo  o  ouro  em  pó ,  folhe- 
ta, ou  barra,  ou  em  moeda,  ou  lavrado  em  peças  de  qualquer  qua- 
lidade, e  dos  diamantes,  ou  outras  pedras  preciozas  ^  que  do  Eftado 
doBrazil,  e  portos  delle  fe  trouxerem,  ou  remeterem  para  eftes  meus 
Reynos,  fe  pague  o  hum  por  cento  da  condução,  ainda  que  as  quan- 
tias, peças,  ou  pedras  fejaÒ  pequenas,  e  de  poUco  valor ,  easpef- 
foas  as  tragaS  para  feu  uzo ,  ou  gafto  5  o  qual  hum  por  cento  do  ouro 
empo,  folheta,  ou  barra,  ou  em  moeda,  ou  lavrado  em  peças  de 
qualquer  forte,  edas  pedras  preciozas,  que  vierem  nos  cofres,  fe 
pagará  na  Gaza  da  moeda  defta  Gorte ,  avaliando- fe  nella  as  pedras 
preciozas,  para  conforme  a  fua  avaliação  fe  pagar  o  hum  por  cento 
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adias ,  e  do  dinheiro ,  e  peças  de  ouro  ;  que  víe^m  fóra  dos  Cofres. 
por  lerem  da  qualidade,  em  que  opermitto  ,  Hey  porbem,  que  o 
bom  por  cento  fe  entregue  no  mefmo  tempo ,  qae  fe  regiftarem ,  ^ 
manifeftarem    ou  íeja  em  terra  nos  portos  do  Brazil ,  ou  abordo  das 
Ai  aos  de  ..omboy  aos  Capitães,  e  Ofiiciaes  delias,  a  quem  tenho 
encarregado  a  receita,  e  guarda  dos  cofres  5  aosquaesoídeno,  que 
emcadahuma  das  ditas  Náos  tenhaõ  hum  livro  aparte  rubricado 
pelo  Confdheíro  da  minha  Fazenda  mais  moderno,  em  o  qual  íc 
regiitem  a.  quantias  de  ouro  em  moeda,  e  as  peças  da  qualidade  per- 
mitida, que  as  partes  quizerem  trazer  fóra  dos  cofres ,  enomcfmo 
tempo    que  feregiílarem  ,  fe  entregue  aos  taes  Capitães,  eOffi- 
ciaes  o  hum  por  cento  da  quantidade,  e  valor  delias ,  a  importância 
00  quai  elies  meta5  feparadamente  nos  cofres ,  para  darem  delia 
conta ,  €  paííem  guias  às  partes,  por  onde  coníle  do  regiílo ,  e  paga- 
anento,  que  tiverem  feito,-  e  o  hum  por  cento  da  condução  das  taes 
peças ,  que  permitto  fe  poííaõ  trazer  fóra  dos  cofres  ,  fem  fazer  def- 
tinçao  dos  toques,  nem  do  mayor ,  ou  menor  feitio  delias  fe  regule 
de  todas  arazaõ  de  mil  e  quatro  centos  reis ,  por  cada  oitava  dofeu 
pezo.  t  chegando  aeíleReyno  os  Navios,  as  partes,  quetrouxe- 
remiora  dos  cofres  ouro  em  moeda ,  ouaspcçaspermittidas,  haõ 
deapprezentar  ao  Miniftro,  que  forvizitar  o  Navio  as  guias,  ea 
•moeda,  oupc^as,  que  ncllas  vierem  declaradas ,  e  conferindo  ha- 
ma,  e  outra  couza,  o  Miniftro  lhes  rubricará  as  guias ,  e  quando  as 
partes  dezembarcarem  apprezentaráô  no  lugar,  onde  hao  de  fer  buf- 
cadas  ao  Miniftro,  que  ahi  eftiver ,  as  guias,  e  o  conteúdo  nellas 
eachando-^feque  concordaô,  o  mefmo  Miniftro  lhes  deixará  levar 
o  declarado  nas  guias,  tomando eftas,  rubricando-as ,  e  guardan- 
do^as  para  depois  fe  conferirem  naCaza  da  moeda  comolivrodo 
mamfefto,  eregifto,  efedaradeícarga  aos  ditos  Capitães,  eOf- 
hciaesE  de  pagar  o  hum  por  cento,  ordeno  que  fomente  feia  ex- 
ceptuado o  feguinte,  afaber  :  Os  hábitos,  que  trouxerem  poftos  os 
Cavalleiros  das  Ordens  Militares,  e  os  Familiares  do  Santo  Oíiicio  • 
as  peças  precizas  para  o  próprio  ornato,  que  em  fi  trouxerem  pcf^ 
íoas,  a  cuja  qualidade  convenhao,  fendo  as  peças  de  ta5  pouco  va- 
lor ,  e  de  ral  feitio ,  que  moftrem  nao  fe  trazerem  por  fraudar  o  hum 
porcento^  eaílim  também  o  ouro  em  moeda ,  e  na5  de  outra  forte 
que  os  Navios  das  ilhas  trouxerem  para  dias,  correfpondente  à  car- 
ga de  frutos,  ou  fazendas  das  mefmas  Ilhas ,  que  tiverem  levado  ao 
Brazil.  E  porque  a  algumas  peffoas ,  particularmente  aos  Soldados, 
e  Marinheiros  fe  fazem  algumas  vezes  pagamentos  depois  de  efta^ 
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rem  abordo  dos  Navios  para  partirem  do  Brazil ,  de  forte  que  já  ItiéS 
naõ  fica  tempo  para  íahirem  delles  a  fazer  o  regifto ,  quedifpunhaâ 
Ley  de  vinte  e  quatro  de  Dezembro  de  mil  fctecentos  e  triíiía  e  qua- 
tro, ou  por  outro  algum  incidente  lhes  nao  hepoííivel  fazelloem 
terra,  permitto  que  fepoííaõ  hir fazer  os manifeítos ,  eregiítosás 
Náos  do  Comboy  ,  nos  livros  delias  por  todo  o  cfpaço  dos  primeiros 
trinta  dias  depois  que  fahirem  desportos,  excepto  o  cazo  de  íobre- 
vir  alguma  tempeílade,  que  totalmente  embarace  o  fazeríe  dentro 
delles  j  no  qual  cazo  íe  fará  logo  que  eila  ceifar  j  efeomanifcílrofor 
de  alguma  das  couzas,  que  pela,  difpoziçaõ  deíla  Ley  devem  vii  den- 
tro nos  cofres ,  fe  efcreverá  nos  livros  do  regiílo  delles ,  metendo- fe 
nos  taes  cofres  as  mefmas  couzas,  e  fe  for  das  outras ,  que  fe  permit- 
tem  trazer  fora  dos  cofres ,  fe  fará  o  regiílo  em  o  livro  fépârado,  que 
aííima  fica  ordenado  para  os  manifeílos ,  entregando^fe  logo,  como 
fica  dito,  para  fegurança  o  hum  por  cento  aos  Capitães,  eOfli^ 
ciaes ,  que  o  meteráô  nos  cofres  ,•  e  aos  mefmos  Capitães ,  e  OíH- 
ciaes  mando,  que  naõ  deixem  de  tomar  os  ditos  manifeíloS  ,  nem 
façaõ  fobreiíío  dificuldade,  nem  delles,  ou  das  guias,  ouconhe^ 
cimentos ,  que  paíTarem  levem  emolumento  algum  às  partes ,  què 
os  requererem  dentro  do  termo  aííinado,  paíTado  o  qual  naõ  pode- 
láõ  admitir  mais  manifeílo  de  peífoa  alguma.  E  com  efta  provid en-^ 
cia,  heyporbem  que  cefíe  a  difpoziçaõ  da  referida  Ley  de  vinte  è 
quatro  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e  trinta  e  quatro  íbbre  os  mais 
livros  de  regiílo  ordenados  nella,  c  que  para  o  regiílo  de  tudo  fiâS 
haja  mais  livros,  que  os  dos  cofres^  para  o  que  vier  dentro  rielles ,  e 
os  feparados  para  os  manifeftos  ,  do  que  permitto  poíTa  vir  fóradôs 
mefmos  cofies.  E  porque  do  ouro  ,  e  pedras  preciozas  ,  que  vierem 
do  Eílado  do  Maranhão,  donde  as  Frotas  vem  fem  Comboy ,  de- 
termino que  por  ora  íe  naõ  pague  hum  por  cento  da  condução,  Fíey 
por  bem  ordenar,  que  todo  o  ouro  em  pó,  folheta,  ou  barra,  oti 
lavrada,  em  peças  groííeiras ,  ou  de  tofco  feitio,  qtie  do  dito  Eirado 
vierem,  fe  regiílem  diante  do  Governador,  e  Ouvidor  ,  e  em  ília 
auzencia  diante  de  peííoas  autorizadas  ,  e  capazes  ,  a  quem  os 
mefmos  tiverem  commettido  as  fuás  vezes  para  eíle  eíFeito,  em  livros 
rubricados  pelo  mefmó  Governador ,  ou  pelapeííoa,  aquemelleo 
commetter,  os  quaes  íe  remeterão  na  mefma  monção  á  Secretaria  de 
Eílado  9  e  o  dito  ouro ,  e  peças  fe  levaráô  à  Câza  da  moeda  deíla  Ci-^ 
dade,  para  que  eu,  fendo  fervido,  poíía  mandar  tomar  huma,  e  ou- 
tra couza  para  a  fabrica  da  moeda,  pagando-fe  ás  partes  pelo  feu 
toque ,  fegundo  o  preço  da  Ley ,  fem  haver  refpeito  ao  feitio,  E  to- 
do 
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áo  o  ouro  em  pó  ,  folheta ,  ou  barra ,  ou  em  moeda ,  ou  lavrado  em 
peças  de  qualcjuer  forte ,  e  as  pedras  preciozas,  que  dos  ditos  Eftados 
do  Brazii ,  e  Maranhão  fe  trouxerem  fem  fe  obíervar  o  dífpoílo  nefta 
Ley ,  feja  tudo  por  eííe  mefmo  feito  perdido  para  a  rainha  Fazenda, 
fem  fer  neceCaria  fentença ,  nem  ainda  declaratória ,  nem  fe  admic- 
tirdefeza,  nem  efcuza  alguma  defte  defcaminho ,  do  qual  fe  pode- 
rá denunciar  na  forma  expreííada  na  dita  Ley  de  vinte  e  quatro  de 
Dezembro  de  mil  fetecentos  e  trinta  e  quatro ,  a  qual  em  tudo  o  que 
neíta  naõ  vay  alterada  fe  cumprirá  como  nella  fe  contém  ,•  porem 
naõ  fc  tomarás  denunciaçoes  ,  que  os  tranfgreííores  derem  de  íi 
próprios.  Pelo  que  mando  ao  Regedor  da  Caza  da  Supplicaçaõ,  Go- 
vernador da  Relação ,  e  Caza  do  Porto ,  Vice-Rey  do  Eftado  do 
Brazii ,  ou  a  quem  íeus  cargos  fervir ,  Dezembargadores  das  ditas 
Çazas,  Governadores  das  Conquiftas,  cátodos  os  Corregedores^ 
Provedores ,  Ouvidores ,  Juizes ,  Juftiças ,  Oíílciaes  ,  e  PeflToas  dei- 
tes meus  Reynos,  e  Senhorios,  cumpra5,  e  guardem  efta  minha  Ley^ 
e  a  faça5  inteiramente  cumprir ,  e  guardar ,  como  nella  fe  contêm ; 
e  para  que  venha  â  noticia  de  todos ,  efena5  poíTa  allegàr  ignoran^ 
cia,  mando  ao  meu  Chanceller  Mor  deftes  Reynos ,  e  Senhorios,  oií 
a  quem  íèu  cargo  fervir ,  â  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e  enviar  o 
treslado  delia  fob  meu  fello,  efeu  final  ,  a  todos  os  Corregedores 
das  Comarcas  dcílcs  Reynos,  e  Ilhas  adjacentes,  e  aos  Ouvidores  das 
Conquiftas,  e  aos  das  terras  dos  Donatários,  em  que  os  Corregedores 
naõ  entra5  por  correição,  aosquaes  mando  que  a  publiquem  logo 
nos  lugares,  em  que  cftiverem ,  eafaçaõ  publicar  em  todos  os  das 
íuas  Comarcas ,  e  Ouvidorias ,  e  fe  regiftará  nos  livros  do  Dezem- 
bargo  do  Paço,  e  nos  da  Caza  da  Supplicaça5  ,  e  Relaça5  do  Porto, 
e  nos  dos  Confelhos  da  Fazenda,  e  Ultramarino ,  e  nas  mais  partes 
onde  femelhantes  Leys  fe  coftuma5  regiftar ,  e  efta  própria  fe  lan^ 
cará  na  Torre  do  Tombo.   Dada  em  Lisboa  Occidental  em  vinte 
€  oito  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  e  trinta  e  féis. 
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L  ET  porque  V.Mageftade  ha  por  hem]  l^ue  iodo  o  ouro  empo, 
joiheta ,  ou  barra ,  eu  lavrado  em  peças  grojfetras ,  ou  de  tofco 
jenio ,  diamantes,  e  outras  pedras  prectozas  ,  que  vierem  doBrazH, 
venha  tudo  dentro  nos  cofres  das  Nãos  de  Combo^y ,  e  vá  ã  Caza  da 
moeda,  onde ,  fendo  K  Magefiade  fervido  ^  mande  tomar  para  a  fa- 
brica da  moeda,  o  tal  ouro  ^  e  peças  ^  pagando- fe  às  partes  pelo  toque-, 
€  com  efta  dífpofiçaõ  reftringe  a  liberdade  dada  na  Ley  de  vinte  e  qua- 
tro de  Dezembro  de  mil  fettecentos  e  trinta  e  quatro  de  trazer  fora  dos 
cofres  o  ouro  ^  ou  pedras  prectozas,  que  vieffem  doBrazil ,  ordenan- 
do, que  fò  tenha  lugar  no  ouro  em  moeda,  ou  em  peças  bem  lavradas, 
€  polidas  ,•  e  que  de  todo  o  ouro,  e pedras  prectozas  de  qualquer  qualida- 
de ,  que  vierem  do  dito  Efiado  fe  pague  o  hum  por  cento  da  condução  ex- 
ceptuando unicam.ente  o  que  naprezente  Ley  declara  i  e  o  ouro ,  que 
f^.Mageftadepermittevirfora  dbs  cofres,  fêmanífefie,  ounos portos  do 
Brazil,  ou  na  viagem  em  termo  de  trinta  dias  delia,  efe  pague  logo  o  hum 
por  cento  \  e  que  para  o  regifto  nao  haja  mais  livros,que  os  dos  cofres  •  pa- 
rn  ó  que  nelles  vier ,  ç  osfêparadòspafa  òsmanifeftos,  db  quèuier  fora 
dos  cofret ,  derogando ,  o  que  dífputiha  adítaLey  de  vinte  e  quatro  ^de 
Dezembro  à  refpeito  de  outros  livros,  que  ordenava.  E  porque  do  opt- 
ro,e  pedras  prectozas,  que  vierem  é  Maranhão  determina  V.Ma^ 
gefiade,  que  por  ora  fe  nao  pague  hum  por  cento,  ordena  com  tudo  ^ 
que  venha  regifiado  todo  o  ouro  em  pó  ,  folheta ,  ou  barra ,  ou  lavradè 
em  peças grof eiras,  e  de  tofco  feitio ,  e  que  feja  levado  ã  Caza  da  moe- 
da defta  Corte ,  para  nellafer  tomado ,  fe  V,  Magefiade  for  fervido,  pa- 
ra a  fabrica  da  moeda,  pagando-fe  às  partes  pelo  toque  ^  e  que  todo  o 
ouro  ,  e  pedras  preciozas ,  que  do  Brazil,  ou  Maranhão  fe  trouxerem, 
fem  fe  obfervar  o  difpojio  nefia  Ley ,  feja  perdido  para  a  Fazenda  de 
V,  Magefiade  ,  e  dos  defcaminhos  cometidos  contra  ella  fe  poffa  de- 
nunciar na  forma  da  fobredita  Ley  de  vinte  e  quatro  de  Dezembro,  a 
qual  em  tudo  o  que  nefla  nao  vay  alterado  ,  ordena  J/.  Magefiade  fe 
cumpra ,  como  nella  fe  contem  ,•  porem ,  que  fe  nao  tomarão  denuncia- 
ções,  queostrangrejores  derem  de  ft próprios ,  tudo  como  nefia  prezem 
te  Leyfe  declara» 

Para  V.  Mageílade  ver« 
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Or  Decreto  deSuaMageftadedeiS.  de  Fevereiro  de  17 3(^. 
Gregório  Pereira  Fidalgo  da  Silveira.    Belchior  do  Rego  e  Anãrada. 
Gaffar  Galvão  de  Ca^elhranco  afez  efcrever, 
Jozè  yás  de  Carvalhúc 


TT^  Oy  publicada  efta  Ley  na  Chancellária  mor  da  Corte,  eRey 


no.  Lisboa  Occidental  2.  de  Março  de  17  3  d. 
Dom  Miguel  Maldonado. 


REgiílada  na  Chancellatia  mor  da  Corte,  eReyno,  no  livro 
do  regiílo  das  Leys  a  foi.  ^7.  Lisboa  Occidental  2.  de  Março 
de  173^» 

Inmcenck  Ignacw  de  Moura* 


Jozê  Ferreya  afezl 
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